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Brasil foi reeleito para o Conselho de Direitos Humanos da ONU 

 

No dia 17 de outubro, durante votação realizada na Assembleia Geral da ONU, o Brasil 
foi reeleito membro do Conselho de Direitos Humanos da ONU para o período de 2020 
a 2022. O Brasil e a Venezuela, que foi eleita para a outra vaga, representarão a 
América Latina. O embaixador do Brasil perante a ONU, Mauro Viera, afirmou que a 
reeleição brasileira expõe o legado do país na defesa dos direitos humanos (O Estado 
de S. Paulo – Política – 18/10/2019).  
  
 

Bolsonaro culpou esquerda por crise no Chile 

 
No dia 22 de outubro, no Japão, o presidente Jair Bolsonaro culpou os governos de 
esquerda da América do Sul pelo recrudescimento da crise no Chile. Bolsonaro afirmou 
que a crise teve início com a queda de Augusto Pinochet e com a ascensão da 
esquerda na região. Ademais, indicou que existe um movimento de siglas de esquerda 
para desestabilização dos governos do Chile, Equador e Peru (Folha de S. Paulo – 
Mundo – 22/10/2019). 
 
 

Itamaraty expressou preocupação com situação da Bolívia 
 
Por meio de mídia social, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) afirmou que tem 
acompanhado com atenção as eleições na Bolívia e demonstrou preocupação com a 
falta de resposta das autoridades bolivianas aos questionamentos feitos pela 
Organização dos Estados Americanos (OEA). Ademais, o MRE declarou também 
esperar que a apuração dos votos permaneça transparente (O Estado de S. Paulo – 
Internacional – 22/10/2019 


